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      Capítulo 1




      Contextualização histórica da teoria da administração – parte 1


    




    O ser humano, por sua natureza, é um ser social, ou seja, vive em comunidade. Articulamo-nos em vários tipos de instituições, denominadas organizações. Somando-se à área empresarial, elas englobam os âmbitos familiar, religioso e público, entre outras, nos quais são desenvolvidas diversas atividades visando à realização de objetivos.




    Além das pessoas, as organizações lidam com recursos – por exemplo, materiais, financeiros, de mercado, tecnológicos – necessários para que seus objetivos sejam alcançados.




    Dessa maneira, para o sucesso de qualquer organização, é preciso que as pessoas trabalhem em harmonia e que o aproveitamento dos recursos seja otimizado, ou seja, toda e qualquer organização necessita de administração. Sendo assim, podemos entender que a administração sempre esteve, de alguma forma, presente na humanidade e foi se transformando para acompanhar a evolução do mundo.




    Assim, este capítulo tratará do avanço da administração, no início de sua teoria, notadamente, antes e após a Revolução Industrial. Além disso, serão apresentados os chamados pensadores clássicos, que deram início à teoria da administração.




    1 O marco da Revolução Industrial




    Analisando a história, percebemos que houve uma série de ciclos. Conforme afirma Drucker (1999, p. 11), “a cada dois ou três séculos ocorre na história ocidental uma grande transformação” e, em questão de algumas décadas, há transformações na sociedade, fazendo com que a visão do mundo, os principais valores, as estruturas sociais e políticas sofram mudanças, de modo que, após meio século, haja um novo mundo e as pessoas nascidas nele sequer fazem ideia do mundo em que seus avós viviam.




    Ainda segundo Drucker (1999, p. 11-12), uma grande transformação ocorreu no século XIII quando na Europa, de forma muito rápida, houve o fortalecimento das guildas municipais, que eram agrupamentos com interesses comuns, notadamente de negociantes e artesãos, que se firmaram como grupos sociais dominantes, aumentando a necessidade de organizá-las, ou seja, melhor administrá-las. O mesmo autor continua a descrever outra grande transformação:




    

      Duzentos anos depois, a transformação seguinte teve lugar nos sessenta anos entre a invenção da imprensa por Gutenberg em 1455 e a Reforma Protestante de Lutero em 1517. Foram décadas em que floresceu o Renascimento, com seu apogeu entre 1470 e 1500 em Florença e Veneza; do redescobrimento da Antiguidade e da descoberta da América pelos europeus; da Infantaria Espanhola, o primeiro exército regular desde as legiões romanas; da redescoberta da anatomia e, com ela, da pesquisa científica; e da adoção generalizada dos algarismos árabes pelo Ocidente. E mais uma vez, ninguém que vivesse em 1520 conseguiria imaginar como era o mundo em que seus avós tinham vivido e no qual seus pais tinham nascido. (DRUCKER, 1999, p. 11)


    




    Do texto reproduzido, vale a pena ressaltar os aspectos da Reforma Protestante de Lutero e da Infantaria Espanhola, que embasaram dois tipos de organizações, respectivamente, as religiosas e as militares. Elas tiveram grande influência no desenvolvimento das teorias da administração, em especial no que tange os aspectos de hierarquia, estruturas, disciplina e planejamento.




    Seguindo o raciocínio do autor, pouco mais de dois séculos depois, com a evolução da máquina a vapor, houve a chamada Revolução Industrial, em que a produção, até então eminentemente manual, começa a ser substituída pela produção por máquinas, o que impulsiona o surgimento de grandes indústrias. Na mesma época, conforme Drucker (1999, p. 12), surgem o capitalismo e o comunismo.




    Houve, então, o crescimento das indústrias e, consequentemente, da produção e dos mercados; disseminou-se a lógica econômica do capitalismo, baseada na propriedade privada dos meios produtivos, utilizados com a finalidade de obter lucros; disseminaram-se, também, as ideias do comunismo, que propunham a organização dos operários para lutar contra a miséria e a diferença de classes, o que levou a repensar a relação com funcionários. Todo esse conjunto de eventos fez aumentar a necessidade de desenvolver e aprimorar a maneira de administrar.




    Fica evidente, portanto, o marco que foi a Revolução Industrial na construção do pensamento administrativo, encorpado por meio de grandes pensadores clássicos de várias áreas, até o surgimento da administração científica, como veremos a seguir.




    2 Grandes pensadores clássicos




    A partir da Revolução Industrial, além do descrito no tópico anterior, é importante ressaltar que, com o desenvolvimento da indústria, houve a crescente separação entre a propriedade e a administração, ou seja, quem administrava as organizações nem sempre eram os proprietários, surgindo a figura do administrador profissional como alguém contratado.




    Tudo contribuía para que a administração fosse tomando corpo, por meio de diversos pensadores que deram grande contribuição ao desenvolvimento da área.




    2.1 Economistas clássicos liberais




    Conforme menciona Lodi (1987, p. 13-22), economistas liberais colaboraram fortemente com o pensamento administrativo, como podemos observar no quadro 1.




    

      Quadro 1 – Contribuições de economistas liberais clássicos



      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ano

          



          	

            Nome

          



          	

            Contribuição

          

        




        

          	

            1770

          



          	

            Anne Robert Jacques Turgot

          



          	

            Direção e controle como funções da administração.

          

        




        

          	

            1776

          



          	

            Adam Smith

          



          	

            Princípio de especialização de operários, visando à racionalização da produção; conceitos de controle e de remuneração.

          

        




        

          	

            1817

          



          	

            Jean-Baptiste Say

          



          	

            Planejamento como função da administração.

          

        




        

          	

            1835

          



          	

            Samuel Newman

          



          	

            Qualidades de um bom empreendedor: previsão e cálculo, para planejar bem; perseverança e constância de propósitos; discrição e decisão de caráter, para dirigir esforços dos outros; conhecimento, para conduzir ramos da produção.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Lodi (1987, p. 13-22).

          

        


      

    




    A ideia de direção e controle de Turgot foi o ponto de partida para a definição das funções da administração, posteriormente ampliadas.




    Os pontos levantados por Adam Smith evoluíram para as questões de preparo dos operários, influenciando nos aspectos de seleção e treinamento. Sua proposta de racionalização de produção posteriormente evoluiu para racionalização e divisão do trabalho. No que tange o controle, reforçou a ideia de Turgot e, por último, mas não menos importante, deu início à discussão da remuneração.




    Say acrescentou o planejamento ao rol de funções da administração e, finalmente, Newman já falava no assunto do empreendedorismo, mencionando qualidades que o empreendedor deveria ter, dando ensejo ao pensamento de perfis esperados, não só de empreendedores, mas de qualquer profissional.




    2.2 Pensadores clássicos fora do campo da vida econômica




    Pelos quatro economistas citados, já se tem uma boa ideia de que o pensamento administrativo é fruto de muitos pensamentos e foi evoluindo gradativamente, para acompanhar as mudanças ocorridas.




    Entretanto, não só os economistas, mas pensadores de outras áreas também vieram a contribuir muito, como James Watt, Matthew Boulton, Robert Owen, James Mill, Charles Babbage, Henry Poor, Daniel McCallum, William Stanley Jevons, Henry Robinson Towne, Frederick Arthur Halsey, Karl Marx, Georg Wilhelm Friedrich Hegel e Adam Smith, entre outros.




    Os pensadores mencionados acima, assim como os economistas liberais, ajudaram a formar o pensamento administrativo. Ao longo dos demais capítulos, veremos muitas de suas ideias e propostas sendo aplicadas à administração que, a partir de 1900, passou a ser chamada de teoria da administração. No próximo capítulo, iniciaremos com a administração científica.




    Considerações finais




    Abordou-se neste capítulo a questão dos ciclos de grandes mudanças no mundo, que ocorrem a cada dois ou três séculos no Ocidente. Da primeira grande transformação relatada já se notaram algumas influências no desenvolvimento da administração.




    Mencionou-se outro grande ciclo, ocorrido após a Revolução Industrial, que provocou o crescimento das indústrias e levou, ainda mais, ao aumento da necessidade de se saber administrar.




    Foi visto que o saber administrativo evoluiu com a contribuição de vários pensadores, incialmente economistas liberais, posteriormente, pensadores de outras áreas, culminando no que passou a ser tratado como teoria da administração.




    Voltando ao início do capítulo, afirmou-se que a administração é necessária em qualquer tipo de organização e, portanto, faz parte, em maior ou menor grau, da vida de todas as pessoas, motivo pelo qual é um conhecimento importante. Assim, é fundamental que conheçamos suas origens e nos aprofundemos em seu estudo.
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      Capítulo 2




      Contextualização histórica da teoria da administração – parte 2


    




    Assim como o pensamento administrativo evoluiu, como visto no [capítulo 1], as teorias administrativas, também chamadas de abordagens administrativas, sofreram modificações, sendo necessário conhecê-las a partir de sua cronologia.




    Cada uma das teorias administrativas tinha ênfases e enfoques, alguns deles combatidos pelas teorias subsequentes, outros reforçados. O conjunto dessas ideias formou a base dos modelos organizacionais pioneiros, chegando até os modelos atuais.




    Dessa forma, neste capítulo, será demonstrada a cronologia das teorias administrativas, a partir da administração científica até as teo­rias contemporâneas. Também será apresentado o conjunto de ênfases e enfoques das teorias mais marcantes, a fim de que se possa compreender sua evolução e, consequentemente, a base dos modelos organizacionais.




    1 Principais teorias administrativas




    Após a sucessão de ideias referentes à administração, expostas por pensadores de várias áreas, de 1770 a 1891, teve início a criação de efetivas teorias administrativas.




    A criação dessas teorias seguiu uma cronologia e, em cada uma delas, foi dada ênfase em alguns aspectos organizacionais, assim como houve enfoques predominantes, que deram base às ideias centrais de cada teoria, como será demonstrado nos tópicos a seguir.




    1.1 Cronologia das principais teorias




    Relembrando que a Revolução Industrial substituiu os processos manuais pela produção com o auxílio de máquinas, promovendo o crescimento das organizações, vem claro à mente que a administração passou a ser necessária, cada vez mais, às organizações.




    Dessa maneira, o pensamento administrativo evoluiu, chegando à primeira teoria administrativa. A partir dela, ocorreu grande evolução de teorias, como podemos verificar na figura 1.




    

      Figura 1 – Escolas de administração: uma perspectiva temporal
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